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Ementa

Oobjetivo do curso é apresentar e discutir questões e desafios centrais do tra-

balho de campo e o seu lugar na pesquisa em ciências sociais. Não há cânones

nem fórmulas prontas a serem aplicadas de maneira automática. Exatamente

por esse motivo, o trabalho de campo e seu “uso” exigem constantemente do

pesquisador decisões e escolhas práticas e teóricas complexas. No curso serão

apresentadas as principais questões sobre produção e uso de dados chamados

de qualitativos, produzido pormeio da interação direta do pesquisador compes-

soas e ambientes específicos. Será dada especial atenção à entrevista, suas diver-

sas modalidades, formas de execução e tratamento. Pretende-se assim oferecer

ferramentas para que os alunos possam montar estratégias conscientes e coer-

entes na construção de seus objetos e análises, levando em consideração os de-

safios teóricos e práticos do trabalho de campo. Parte das aulas será conduzida a

partir dedúvidas ematerial de trabalhodospróprios alunosde formaqueo curso

tenhaamaiorutilidadee sedirija aquestõespráticas vividaspelospesquisadores

em situações reais.



Programa

Aula 1 Fazer trabalho de campo: para quê?

1.1 As bases epistemológicas do trabalho de campo; 1.2 Objeto de estudo e

adequaçãometodológica; 1.3 O que observar?

Aula 2 O trabalho de campo na prática

2.1 Preparação; 2.2 A entrada em campo; 2.3 O uso do gravador, da câmera e

da filmadora; 2.4Ocadernodecampo;2.5Gerandodadosvisuais:mapas, tabelas,

diagramas.

Aula 3 Entrevistas

3.1 Escolha da modalidade e dos interlocutores; 3.2 Preparo do contexto de

interação; 3.3 Transcrição, arquivamento e tratamento; 3.4 Análise

Aula 4 Depois do campo: uso dos dados, ética e posicionalidade

4.1 Citação; 4.2 Apresentação da metodologia; 4.3 Uso de imagens; 4.4 Afeto

e afetação
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